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com culturas tem
30 hectares com

hectares de vinh
onas de Souto V
as e 2 hectares d
ufeira 15 edifíci
baixa da ribeira 

os, nos restantes 
s e os 12 hectares

s 

QUA
idas pela barrage

são afectados cer
ão afectados cerc

mporárias e 1,7 h
m culturas tempo
a, à cota 315; Ce

Velho, Anelhe e V
de vinha, apenas 
os de apoio agrí
da Oura, em Ar
casos as parcela
s. 

 

ADRO 3 
em e albufeira d

rca de 3,0 hectar
ca de 10 hectares
ectares com vinh

orárias e 2,2 hect
erca de 18 hecta
Vilarinho das Pa
à cota 322. À co

ícola ficam em á
rcossó, em que a
as agrícolas inser

do Alto Tâmega 

res com culturas
s com culturas te
ha, à cota 315; N
tares de vinha, à

ares, à cota 322, e
aranheiras são af
ota 315 não ocor

área inundável à 
as parcelas agríco
rem-se em peque

(cont.) 

s temporárias à c
emporárias e 2 h
Na baixa da ribei
à cota 322, e 13 h
e 4,5 hectares à 
fectados, no tota
rrem impactes; N
cota 315, e 21 à

olas beneficiada
enas quintas, cuj

cota 322 e 2,0 he
hectares com vin
ira de Oura (Arc
hectares de cultu
cota 315 são ben

al, cerca de 20 he
Na globalidade d
à cota 322. 
s por regadio pe
ja dimensão se e
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ectares à 
nha, à cota 
cossó) são 
uras 
neficiados 
ectares de 
da área 

ertencem a 
estima varie 
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ções 

Par
Ma
- M
- S
20m
- V
pad
O C
- V
ald
Ma
- F
5 m
aci
- F
cot

de Gouvães, Padroselos, 
itamento 

ra além de habit
argem direita do

Manscos: 1 habit
Santo Aleixo de A
m e 35 m da cot

Viela: cota 231: 1
das permanentem
CM1128 que dá

Viela: cota 228: 1
deia ficam a 25-5
argem esquerda 

Friúme: cota 231
metros acima des
ima da cota 231.

Friúme: cota 228
ta; 5 habitações 

 

Alto Tâmega e Daivões

Afectações 

tações dispersas 
o rio Tâmega  
tação em área inu
Além Tâmega: 4
ta 228.  
15 habitações, 7 
mente, entre 3 e 
á acesso à aldeia 
11 habitações, 5 
55 m acima da c
do rio Tâmega 
: 5 habitações o
sta cota; 5 habita
.  

8: 4 habitações o
40 m acima da c

s 

QUA
induzidas pela b

inseridas em esp

undável à cota 2
4 habitações na p

das quais ocupa
10 m acima da c
fica em área inu
das quais ocupa

cota. O CM1128 

cupadas perman
ações 20 m acim

cupadas perman
cota. Toda a alde

ADRO 4 
barragem e albu

paços agrícolas s

231. Situa-se 10 
periferia nascent

adas permanente
cota. As restante
undável.  
adas permanente
que dá acesso à

nentemente, em á
ma da cota. Toda

nentemente, em á
eia fica, praticam

feira de Daivões

são afectadas ha

m acima da cota
te da povoação f

emente, em área 
es 6 habitações d

emente, em área 
à aldeia fica em á

área inundável; 3
a a aldeia fica, pr

área inundável; 4
mente, dentro da

s 

abitações nos seg

a 228. 
ficam entre 5 m 

inundável; 6 hab
da aldeia ficam a

inundável. As re
área inundável.

3 habitações ocu
raticamente, den

4 habitações, 10
a distância de 130

guintes lugares:

e 30m da cota 2

bitações, 2 das q
a 20-40 m acima

estantes 13 habit

upadas permanen
ntro da distância 

-20 metros acim
0 m acima da co
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31 e entre 

quais ocu-
a da cota. 

tações da 

ntemente, 
de 100 m 

ma desta 
ota 228.  
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ções 

- R
No
fic
- S
aci
- B
te, 
- B
cot
- P
çõe

ações 

Par
de 
Ce
esq
um

estruturas 

Ca
Al
Vi
fic
zad

de Gouvães, Padroselos, 
itamento 

Ribeira de Baixo
o total são inviab
cam em ilha ou r
Santo António/Se
ima da cota 228.

Balteiro: cota 23
a 5 m e 15 acim

Balteiro: cota 228
ta; 18 habitações

Paço (cerca de 35
es fica a distânci
ra além das habi
Manscos, 4 hab

erca de 800 m a s
querda, 1 habitaç

ma habitação não
aminhos florestai
ém Tâmega; EN
ela fica em área 

ca em área inund
dos; Edifício da 

 

Alto Tâmega e Daivões

Afectações ind

: cota 231: Toda
bilizadas 15 habi
estinga, pelo que
enra de Cima: 6 
.  
1: 9 habitações, 

ma da cota; 18 ha
8: 9 habitações, 
s a 50-65 m acim
50 m a norte des
ias entre 3 e 15 m
itações referidas

bitações não perm
sudoeste de Viel
ção situada entre
o permanente ins
is e rurais em ár

N312 e respectiva
inundável em c

dável; Troço do C
central da mini-

s 

QUA
duzidas pela barr

as as habitações 
itações, 8 das qu
e são igualmente
habitações (mor

6 com utilização
abitações a 40-55
6 com utilização

ma da cota. 
ste lugar): 1 habi
m da cota 231 e 
s no ponto anteri
manentes inserid
la, 1 habitação n
e Bacelar e Friúm
serida em pequen
ea inundável; Po
a ponte afectado
erca de 80% da 
CM que liga Bal
-hídrica de Braga

ADRO 4 
ragem e albufeira

(10) ficam em á
uais ocupadas pe
e inviabilizadas.
radias) em fase d

o permanente, em
5 m acima da co
o permanente, em

itação fica em ár
8-20 m da cota 

ior, são afectadas
das em pequenas
não permanente f
me fica em área 
na quinta fica em
onte pênsil pedo
os na zona de San
extensão (1,8 km
lteiro ao CM112
adas no limite da

a de Daivões (co

área inundável, ju
ermanentemente.
 
de acabamento 2

m área inundáve
ota. 
m área inundáve

rea inundável, às
218. 
s várias habitaçõ
s quintas ficam e
fica em área inun
inundável a amb

m área inundável
nal inviabilizada
nto Aleixo de A
m); Troço do CM
28 e respectivo p
a área inundável

ont.) 

untamente com o
. À cota 228 algu

25-40 m acima d

el; 2 habitações c

el; 2 habitações a

s cotas 231 e 228

ões isoladas; Na 
em área inundáve
ndável a ambas 
bas as cotas; Ent
l a ambas as cot
a, entre Ribeira e

Além Tâmega; CM
M entre a EN312
pontão sobre o rio
l às cotas 231 e 2

outras 5 mais di
umas destas hab

da cota 231 e 30-

com ocupação pe

a 15 m e 25 m ac

8. Um grupo de 

margem direita,
el às cotas 231 e
as cotas; Na mar
tre Balteiro e Fra
as. 
e Baixo e Santo 
M1128, entre a E
2 e a povoação d
o Tâmega ficam
228. 
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spersas. 
bitações 

-75 m 

ermanen-

cima da 

5 habita-

, na zona 
e 228; 
rgem 
agalinha 

Aleixo de 
EN312 e 

de Ruival 
m inviabili-
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de lazer 
Per
pon

dades 
las 

A d
efe
Ma
Na
de 
cul
peq
da 
Ma
De
zan
Na
tem
cer
1,5
tot
inu

de Gouvães, Padroselos, 
itamento 

rcurso pedonal, 
nte Pênsil em Ri
diferença de imp
ectua essa difere
argem direita 
a zona de Mansc
vinha; Na zona 
lturas temporária
quenas parcelas 
aldeia ficam qu

argem esquerda 
e Daivões a Frúm
ndo cerca de 4 h
a envolvente de F
mporárias; Na zo
rca de 8,5 hectar
5 hectares; Na zo
talizando cerca d
undável à cota 22

 

Alto Tâmega e Daivões

Afectações ind

em área inundáv
ibeira de Baixo.
pacte entre as co
enciação quando 

cos são afectadas
de Santo Aleixo
as, 2 hectares de
com culturas tem
ase totalmente in

me são afectadas
hectares. 
Friúme são afect
ona de Ribeira d
res, e uma vinha
ona de Balteiro m
de 10 hectares; N
28, e 22 à cota 2

s 

QUA
duzidas pela barr

vel, utilizando ca

otas 231 e 228 é 
assume maior s

s cerca de duas d
o de Além Tâme
e vinha e 0,5 hec
mporárias, totali
nviabilizadas.  

s cerca de duas d

tados cerca de 1
de Baixo e Senra 
a com cerca de 4 
mais de duas dez
Na globalidade d
231.  

ADRO 4 
ragem e albufeira

aminhos rurais e

muito reduzida, 
ignificado. 

dezenas de parce
ega são afectadas
ctares de olival; N
izando cerca de 

dezenas de peque

2,5 hectares de p
são afectadas vá
hectares. À cota

zenas de pequen
da área da albufe

a de Daivões (co

entre Friúme e S

pelo que na des

elas com 10 hect
s algumas dezen
Na zona de Viel
10 hectares à co

enas parcelas ag

parcelas agrícola
árias parcelas co
a 228 a área tota

nas parcelas com
eira, 18 edifícios 

ont.) 

anto Aleixo de A

scrição efectuada

tares de culturas 
nas de parcelas to
la são afectadas c
ota 231 e 9 hectar

grícolas com cult

as, predominante
om culturas temp
al ocupada poder

m culturas tempor
rurais de apoio 

Além Tâmega, in

a seguidamente a

temporárias e 1
otalizando 20 he
cerca de 3 dezen
res à cota 228. A

turas temporária

emente com cult
porárias e pastag
rá reduzir-se em 
rárias são inviab
agrícola ficam e
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ncluindo a 

apenas se 

,4 hectares 
ectares de 
nas de 
As terras 

s, totali-

turas 
gem com 
cerca de 

bilizadas, 
em área 
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as 

Ne
nas
A e
As
Em
em
Em
áre
Vin

de Gouvães, Padroselos, 
itamento 

esta zona, as parc
s povoações. 
existência de qu
s principais quint
m Manscos, uma
m área inundável
m Ribeira de Bai
ea inundável, a a
nho Verde. 

 

Alto Tâmega e Daivões

Afectações ind

celas agrícolas s

uintas é mais pon
tas identificadas

a quinta fica com
, situando-se um
ixo/Senra, duas q
ambas as cotas. U

s 

QUA
duzidas pela barr

situadas junto ao

ntual. 
s situam-se em M

m quase todos os 
m pouco acima da
quintas situadas 
Uma das quintas

ADRO 4 
ragem e albufeira

o rio Tâmega per

Manscos e Ribeir
terrenos em áre
a cota 228. 
de cada um dos 

s encontra-se em

a de Daivões (co

rtencem, geralme

ra de Baixo/Senr
a inundável. À c

lados da EN312
m exploração uma

ont.) 

ente, a vários pro

ra. 
cota 231 o conju

2 ficam com a m
a vinha inserida 

oprietários que r

unto edificado fic

maior parte dos te
na Região Vitiv
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residem 

ca também 

errenos em 
vinícola do 
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ções Nã
ações Nã

estruturas 
Mi
me
cer

dades 
las 

Par

as As

ções 
Nã
a p

ações 
O t
suf

estruturas 
O t
pic

de Gouvães, Padroselos, 
itamento 

ão há afectações 
ão há afectações;

ini-hídrica de Al
ento até ao final 
rca de 300 m. 

rcelas de pequen

s parcelas agríco

ão há afectações.
profundidade suf
troço inicial do c
ficiente para não

troço do circuito
ca, implicando re

 

Alto Tâmega e Daivões

Afectações ind

directas; As hab
; As habitações d

lvadia situa-se a
do contrato de c

na dimensão, com

olas afectadas nã

Afectações ind

. O troço inicial 
ficiente para não
circuito, a constr
o provocar impac

o que se desenvo
estabelecimento

s 

QUA
duzidas pela Der

bitações da povo
da povoação de 

lguns metros a ju
concessão, em 20

m culturas temp

o estão integrada

QUA
duzidas pelo Cir

do circuito, a co
o provocar impac
ruir em túnel, pa
ctes; Troço final

olve à superfície 
s. 

ADRO 5 
rivação Alvadia

oação de Alvadia
Alvadia mais pr

usante do futuro
028; EN313 fica

porárias, em área

as em quintas. 

ADRO 6 
rcuito Hidráulico

onstruir em túnel
ctes. 
assa sob habitaçõ
l em túnel junto 

intersecta camin

-Viduedo-Gouvã

a mais próximas
róximas do futur

o açude. A mini-
a em área inundá

a inundável, pelo

o Gouvães-Daivõ

l, passa sob habi

ões do Bairro do
a 2 habitações is

nhos rurais e o C

ães 

 do futuro açude
ro açude ficarão 

hídrica será viab
ável (açude de A

o açude de Alvad

ões 

itações do Bairro

o Torgo (Lixa do
soladas, a norde

CM1132 que liga

e ficarão a mais d
a mais de 200 m

bilizada pelo em
Alvadia) numa ex

dia (cerca de 2,6

o do Torgo (Lixa

o Alvão) a profun
ste de Paço. 

a Fonte do Mour
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de 200 m. 
m. 

mpreendi-
xtensão de 
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a do Alvão) 

ndidade 

ro a Chou-
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ções 
A 
do 
esq

ações 
A 
fas
Te

dades 
las 

A 
esp
bai
esp

as As

de Gouvães, Padroselos, 
itamento 

aldeia de Viela (
nesta fase para

querda); Tendo e
aldeia de Viela 

se para a linha e
endo em conta a 
ocupação do sol
paços habitados,
ixa representativ
paços. 

s parcelas agríco

Alto Tâmega e Daivões

(margem direita 
a a linha eléctric
em conta a escas
(margem direita

eléctrica, bem co
escassa ocupaçã
lo no corredor d
, na zona de Vi
vidade dos espaç

olas existentes no

s 

QUA
Corredor da

do rio Tâmega)
ca, bem como a
ssa ocupação hum
a do rio Tâmega
omo algumas ha
ão humana é pos
de 500 m é quase

ela e Paço verif
ços agrícolas no

o corredor não es

ADRO 7 
a Linha Eléctrica

) encontra-se ma
algumas habitaç
mana é possível
a) encontra-se m
abitações disper
ssível evitar a pre
e totalmente con
fica-se presença
o corredor é pos

stão integradas e

a 

arginalmente den
ções dispersas si
l evitar a presenç
marginalmente d
rsas situadas a n
esença de apoios

nstituída por mat
a de parcelas agr
ssível evitar a im

em quintas. 

ntro do corredor 
ituadas a norte 
ça de apoios e lin
dentro do corred
norte do lugar d
s e linhas junto a
tos e espécies flo
rícolas dentro do

mplantação de ap

de 500 m de lar
do lugar de Paç
nhas junto a hab

dor de 500 m de
e Paço (margem
a habitações. 
orestais; Na prox
o corredor; Con
poios da linha n
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rgura defini-
ço (margem 

bitações. 
efinido nesta 
m esquerda); 

ximidade de 
nsiderando a 
neste tipo de 
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No Des
mentaçã

Nos par
pelo em

A circu
escomb
se, poré
evitando
espaços

O SET 
de das 
directam
recrutad
aumento

Parte do
gidos pe
mente, p

Os efeit
for a pre
dos pelo

A const
de 1 70
fornecim

Na fase
novas p

A const
de algun

O restab
a adopta

Por out
SET, a d

_a 

entos Hidroeléctr
mpacte Ambienta
o Técnico 

senho 1 apr
ão do SET. 

rágrafos seg
mpreendimen

ulação de v
reiras na en

ém, de efeit
o ao máxim
s habitados. 

terá import
empresas. E

mente, cerca
dos nos cinc
o dos rendim

os trabalhad
elo empreen
para o aume

tos positivo
eocupação e
o empreend

trução do em
0 milhões d
mento de be

e de explora
potencialidad

trução do em
ns caminho

belecimento
ar para aten

tro lado, pr
definição, e

ricos de Gouvães
al - Aditamento 

resenta-se a

guintes apr
nto ao nível

veículos pes
nvolvente d
tos temporá
mo o atrave

antes efeito
Estima-se q
a de 3 500 t
co concelho
mentos das 

dores virão 
ndimento, c
ento do con

os no empre
em recrutar

dimento. 

mpreendime
de euros. Pa
ens e serviço

ação, a pres
des e oportu

mpreendime
s. 

o de vias afe
nuação dos e

ropõe-se, co
em articulaç

, Padroselos, Alto

a cartografia

resenta-se u
l socioterrito

sados dentr
de espaços h
ários. A pla
essamento 

os positivos,
que a const
trabalhadore
os da área d
famílias. 

de outras re
contribuindo
nsumo de be

ego e nas em
r trabalhado

ento envolv
arte deste in
os necessár

sença das a
unidades de

ento permiti

ectadas e de
efeitos nega

omo forma 
ção com os 

o Tâmega e Daiv

a das princ

uma descriç
orial. 

ro de povoa
habitados p
anificação d
de povoaçõ

, na fase de
rução do co
es. Muitos d
de estudo, c

egiões e mu
o para um a
ens e serviço

mpresas loc
ores e adquir

verá um elev
nvestimento
ios à obra.

albufeiras cr
e desenvolvi

irá também

e outras infr
ativos ao nív

de maximi
municípios

vões 

ipais afecta

ção sintética

ações ou a 
oderão cau

dos percurso
ões, poderá

e construção
onjunto do 
dos trabalha
contribuindo

uito deles fi
aumento da
os. 

cais serão t
rir bens e se

vado invest
o será absor

riará novas
imento, nom

m a construçã

ra-estruturas
vel da verten

izar os efei
, de medida

ações direct

a das princ

presença d
sar incómo
os a utilizar

á reduzir os

o, ao nível d
empreendi

adores neces
o para a red

icarão aloja
a população

anto mais i
erviços nos 

timento tota
rvido por em

 paisagens 
meadamente

ão de novos

s constitui u
nte socioec

itos positiv
as e meios a

tas induzida

cipais situaç

de estaleiro
dos e pertu
r pelos veíc
s incómodo

do emprego
mento venh
ssários à ob
dução do de

ados nos con
 presente e,

importantes
cinco conc

al que se sit
mpresas loc

das quais p
e a nível tur

s acessos e 

um exemplo
onómica. 

vos da impl
adequados p

37

as pela imp

ções induzid

os, pedreira
urbação. Tra
culos pesad

os da obra 

 e da activi
ha a envolv

bra poderão 
esemprego 

ncelhos abr
, consequen

 quanto ma
celhos abran

tuará em ce
cais através 

poderão sur
rístico. 

a beneficiaç

o  das medid

lementação 
para increm
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s e 
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an-
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das 

do 
en-
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A prese
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mpacte Ambienta
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oncretizar as
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mos de patr
o com sens
uisa docum
ógica e qu
rências de n

lho de cam
entificados 
r cinco elem

tificação do
udos de car
cados impac
oeléctrico de
Monumento 

seu estado 
de revisão 

sificação. 

em consider
quer de car

nto arqueoló
e valorizaç

ente, do pon
ade de paisa

cipais efeito
paisagem e a
os e à circul

ença das ba
rísticas de v
ão visual des
entir com m

ricos de Gouvães
al - Aditamento 

s potenciali
mento local

rimónio arq
sibilidade, d

mental identi
uatro ocorrê
natureza arq

mpo permitiu
na fase de 

mentos inédi

os impactes 
racterização
ctes em 50 o
e Gouvães, 
Nacional. 

de degrada
da classific

ração os imp
rácter geral 
ógico), quer
ão, registo g

nto de vista
agem Terra

os resultant
a introduçã
lação de via

arragens e d
vale encaix
sta zona é s
aior intensi

, Padroselos, Alto

idades e op
l. 

queológico
devido a div
ificou na ár
ências de c
queológica,

u identificar
pesquisa b

itos, inserid

foi realizad
o da situaçã
ocorrências
o impacte s

ação e reduz
cação atribu

pactes iden
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